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Vai realisar-se no dia 1 
de Dezembro do corrente 
ano o grande inquerito na-
cional a que se chama Re-
censeamento Geral da Po-
pulação. 

Identicos inquéritos se 
voem realisando,em Portu-
gal desde 1864, os quaes 
devem ser feitos de 10 em 
10 anos segundo determina 
a lei. 
- Em todas as nações ain-
da ás mais atrazadas se rea-
lisam trabalhos desta natu-
reza. 0 Recenseamento Ge-
ral da População e nem 
mais nem menos do que um 
balanço feito periodicamen-
te para se saber o saldo ou 
-deficit da vitalidade do 
paiz. Por ele se conhece se 
o numero de habitantes atI-
mentou ou diminuiu na de-
vida proporção, se a raça 
progride ou definha. Só por 
meio de um tal inquérito o 
Governo do Paiz poderá 
saber as necessidades do 
povo, quaes os pontos do 
paiz onde a população é 
mais ou menos densa, mais 
fabril e industrial, mais ou 
menos analfabeta, etc, etc. 
0 Recenseamento Geral 

da População a realisar 
brevemente deve registar 
oscilações importantes. Por 
ele se conhecerá'os efeitos 
da perda de habitantes mo-
tivada pela grande guerra, 
bela invasão de varias epi-
demias que assolaram o 
paiz, pelo excesso de emi-

gração nos ultimos tempos, 
etc, etc. 
Mas para fazer uni apu-

ramento serio, ' metódico e 
exato é absolutamente ne-
cessario que todos os habi-
tantes e -principalmente to-
dos os chefes de familia fa-
çam declarações verdadei-
ras e respondaln'cabalmen" 
te a todas ás perguntas exa-
radas nos boletins de fami-
lia que lhes lerão distribui-
dos. 
Os agentes oficiaes en-

carregados da distribuição 
de boletins são obrigados a 
preenche-los quando os élie-
fes de família não saibam 
lêr nem escrever. E' preciso 
prestar a esses agentes to-
do o auxilio de que care-
çam e o'mclhôr auxilio se-
rá o de não faltar á verda-
de nas respostas a dar ás 
perguntas que °eles fizerem 
para completo e verdadeiro 
preenchimento dos boletins. 
.Todas as respostas pres-

tadas são de natureza se-
cretâ e confidencial. Os no-
mes servem apenas para fa-
zer a distinção dos sexos e 
não se publicam. 0 que se 
investiga e pública é tão só-
mente o apuramento de nu-
meros.' 

0 serviço a realisar não 
tem por efeito o lançamento 
ou agravamento das contri-
buições e impostos como al-
gumas pessoas julgam. 

Deve o povo portuguez 
sempre patriotico, sempre 

sincero e leal prestar a sua 
eficaz coadjuvação na reali-
sação do mais importante 
serviço oficial a realisar 
brevemente., Com essa coa-
djuvação todos , terão a ltl-
crar e nada a perder. 

Será com constrangimen-
to que as autoridades se ve-
rão forçadas a aplicar as 
multas e mais, penalidades 
prescritas na Lei, aos habi-
tantes que Se neguem a 
prestar declarações ou ne-
las faltem á verdade pois 
que é um dever de todos os 
portuguezes acatarem a lei 
que manda executar um ser-
viço oficial donde só póde 
resultar o bem estar do 
povo, 

1J 1 [_40 NG:[: 

(Ao sr. f`rancisco de Lemos) 

Sobre a epigrafe,—Interesses 
portuguêses no Brazll,•--esere-
veu no numero 123 da Defeza 
de Felgueiras, de 11 de Abril 
de 1920, o snr. Francisco Le-
mos, um artigo, onde, baixan-
do ao infimo o brio e a civili-
saçã(o do luzo, enaltece ao mes-
mo tempo o quanto pôde, nu-
ma hipocrita apologia, a corte-
zia do povo brazileiro. 
Não é com o intuito de de-

fender Sancho ou Pancho, que 
escrevo estas linhas de defeza, 
mas sim, o feitio que tenho de 
pugnar pela verdade, narrando 
o caso tal qual..se deu, como 
observador que fui, varrendo 
ao mesmo tempo a testada, não 
só minha como colaborador do 
Jornal portuguez, como a do 

J3àInifte5 

`(Versinhos capengas) 

Por NIVF.A 

O' que sorte tão cruel, 
Que gente sem coração 
Em pleno São Miguel 
E tantas pombas sem fél, 
Roubam ao faminto o pão. 
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GA'L"E RIA--LeITERÁRIA 

SOPETO BAffiLHADO 
é4  .' 

Uin alia eonvérsavá' ó rei de copas 
Cn'o coleia de paus e mais d'oiros, 
Todõs de barba longa, e todos loiros, 
E de,sceptro na mão e regias opas. 

E" 

Y* 

:_ 

y3 De conquistas falando e mais de.tropas ` 
De espadas o lamecha, um mata-moiros,. 
Pensava em conquistar, asnais dos loiros,' 
Três damas que ali vê, gentis cachopas 

Qãé see dè1 cu d`arém, lá num canto ,. 
Do baralho conversam; todos sete ` 
0 tempô vão passando, eis que entretanto 

A propriã dama dele, á qual compete 
Ter de espadas no naipe o regio manto, 
Namorava,á socapa o seu valete. 

f Yd'3 L. ,i.tl 

Y por nos seguida. 
Do:, ,Correto • IPortuguez, era mó, l)or'tér defendido com ais pletor a st2a infor211açáo di- 

director-chefe , e.próprietario o tivez e nobreza,o brio, a hon- ze2ldo qual o artigo açatll-
snr. Humberto,Taborda, antigo ra, o pudor,,não só dã mulher barcado, o , local do açanl-
comerciante desta praça, casa- poi tugueza ultrajada, como da 
do com mulher brazileira, teu raça . po tugueza, tão Vilmentg 
do filhõs""é"iieto's"lãrázileiros, insultada tias paginas ria x'ra-
proprietario, ente•proeminente zilia. 
iio seio da colónia, membro iii- Sur. Lemos, creia,-me, queria 

i. fluente ;rias associações pQrtu lhe fala foi testeinunlia ocular 
:guezas,e brazileiras, e hoje, co- da scena, que tanto maguou 
mo então, secretario geral da este coração de' portuguez, que 
Associação .. Comercial, e da `dëtitro` de ''si Isente palpitar a 
grande Comissão Pró-Patria. Patria distante, evocatido-a, 

Corro director-ge,rente,,tinha sentindo com ela os seus agra-
o_ mesmo jornal, snr. Mota vos, e, defendendo-a quando 
Assunção, autor do,ar(igo de ofendida, como todo o filho 
Oefeza aos insultos pesadissi- que sabe amar e ` velar pela 
mos, provócdorës e int`oléran- honra da sita mãe ultrajada. obg.°, .: Trav. do Cárnra 1, t.° Lisboa 
ies dó snr:"jacl•ori e igsiëire- Não tenho á mão o artigo ° 
do- publicado lia revista que=`prav"ócou tí caso a que se P. Manoel M. Sá Aereira. 
vistã a Brcïzilia, e agora rprci- refere, que com prazer ]h o en_ Ciaìidra, 4'1—̀10-9 20. 
duzido em revistas do ̀inesiiio viariái para_elie V.- Lx.a fizesse 
áenero;; RrazCrtlras,••Crll C3lrãr n con•raste, e dêpois, como se- Nota da 13edacáo •• ,•. IgnoraltloS qutl• foram os. 
e Nacionalista, que diariatrieti- vero niagistrado, velando a Satisfazendo os desejos do republicmios.que na trauli-
te espalham a baba peçotihenta, ' jts,•tiça, , riscasse pelo Direito e snr. P.e• Manoel, de Sá Perei- tinia «á0erlrarn.e ríer til vi-
sobre,a colonia-porttígiiezal' ; bela RazW ra respondemos muito lia]-' vis á 111pnar uia— ue os 
'. Contrastando a : civilidade \ão 'sâu rcputa'dor liem mente que não ténios provas q q 
•iüza, -diz 1q ue . o portuguez tirou grosseiro, cogito ó snr. Lérnos concretas para poder sústen- de,A Verdade escrevepl,cone 
o, diploma -de iriciviliela•íe;. al- `,t si' : inesnío sr alcunha, item tar se qualquer dos padres M ItlaittSCt[10 pelo grande e 
eunhandõ-o• ao mésImo teml.o tzõ•. potieo`titanü infame para deste concelho é ou nao indelevel amorque lhe tem. 
de repoiitador'grosseiro, couro. vir em campo defcnd`ez a,fi*da açambarcador, Por isso mes- Mas em conipensação co-
se o artigtá cio snr. IotaAs- exvtrGà- a `" que'se réeré;'trem ruo é que no suelto sob a 

epígrafe ,iAtrattiharc•dores„ 
tios limitamos a dizer-Co;ts-
ta-nvs. .i .... 
Sobre tal e ão importante 

assunto bordam-se é certo os 
suais acres comeutar'ios e ci-
tam-se nomes de diferentes' 
padres do nosso concelho 
que nós não estanios dlspos-
tos ;1, `por ,agóri, estampar 

C A Ii '/'A fio nosso jornal, -que com-
pram todo o milho cite pó-
dem a 3 escudos para o q:ie 
encarregaram diferentes mu-
lheres que percorrem as va-
rias freguezias deste conce-
lho de casa em casa açam-
barcando tanto quanto lhes 
e possivel dêsse e,,doutros 
cereaes, os quais depois saio 
levados erre camions para lu-
gar desconhecido. 
E para provar ao snr. P.e 

Sá Pereira que não gostamos 
de fazer afirmaçóes gratuitas 
nem corremos atraz de fo-
guetes, lembramos-lhe que 
interrogue o seu colega P.e 
Carqueijó, actual reitor de 
Palmeira e-- ele lhe dirá o 
que, como nós, ouviu a va-
rios individuos que seguiam 
no carro comnosco quando 
tios dirigiamos para a vila 
de Barcelos na passada 5.1-
feira, sabre a compra de mi-
lho - feita por padres daqui. 

Pel 

Srir. Diretor dl0 Novo Cávado 
Como tet1110 a,\,. S., r,a 

conta duma pesspa'de• bem, 
inéapaz dé assacar unia ca-
lunia seja 'contrá+queín'fôr, 
venho rogar-lhe a fineza de 
dizer quem são„ os padres 
(creio que são as tinicas ca-
beças coroadas entre nó.,,) 
que estão exercendo a odio-
sa profissão de açanibar-
cadôres conforme. a local 
exarada 210 ultimo numero 
do seu lido jornal. 

V. S.a que é um espirito 
exclarecido é justiceiro, con-
cordará, decerto; que se-não 
deve lançar o odioso sobre 
a classe, quando s̀ão alguns 
dos seus membros (se é que 
são poucos} que cometem o 
delito. 

Ègualmente , muito me 
obsequiará V. S.` se conl-

barcamento, para que á vis-
ta do corpo, de delictõ se 
veja• realmente que se trata 
dum verdadeiro crime pre-
visto e punido pelo codigo 
da justiça popular, cuja fo-
gueira tanta gente vejo em-
penhada em ,atiçar... . 

Pois que venha de lá is-
50 .... i , 

Agradece-111 o amigo e 

parte so sare-
mos essa.afirmãçâo quando 
tivermos em nosso poder 
provas indestrutíveis para o 
fazer, por ser essa a norma 

As •,dôres de careça,, e 
1 os acessos ele :grippe. de-O 

sa arecem'. toniaudd uin 
M a dois comprimidos de o 
N, Cefaleina sanitasM 

m As tosses, por mais re-
beldes yue s?•Jam, desa-
parecem cotiip7etabícir te 0 
tóniando • por dia 3,a 5 

*'F coinln'i til idos de 

M Tossi nâ Sánitas, 

IM L-alºorat©rïtt Sanitas no 

,artufo•,,•,seráo eles 

uttção,• tivèsse' lisa blàsfeiiïias táb pouco —9 seu 'director tlue, 
que ry coqutiia a'`$razilia ë as não sendo ëxpulso,' é coiiside-
t}ittras revistas indicáda'S ` ' F - gado por um tribunal de hoii-

Estdt por;w certo que'o snr. ra, -cóniposto pelos maiores ju-
f_emo•, (já não digo comopor- riscousultos brasileiros, de que 
tugüez); mas como cidadão que faziam ='parte; Ruy Barbosa e 
se prése eni riscar pelo direito, "Barbosa - de f:iitia, como livre 
alue 'se achasse de pósse da de ,toda a culpa. 
Braxilia , le dó Córreio Portei- Rio dê Janeiro; 1720. 
drtëz, d̀avw a -razão °a este 1:tlti- :i Rr•rnïnà0 £iria. 

a r 

nhecenios . algunsrealista 
que E desaderira<<n, da. Repu-
blica logo que 'sottbe'ranl a 
fluctuar a bandeira azul e 
branca. 
E toem o descaro de tra-

tar os outros com nomes 
feios ! .. . 

Tartufos, serão eles. 
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Secção Alegre 
—Sabes? O Julio fugiu! 
—Sim? 
-OM que grande pandego! 
—Tainbeni levou o teu ctta-

péu de sol. • 
--Oli ! que grande ladrão 1 

De •. Karr 

Na vida a mulher deve es-
perar, que a convidem para o 
amôr, exatamente como num 
salão espera que a convidem 
para dançar. f " 

,gtma por semana xi .. 
Todo o honíem quando embarca,- 
Deve rezar, uma :vez -
Quando vai á`giterra, duas, 
E quando casa, trez. 

a 
t 

PELO oumcElflu 
R. ANTAS, !S 

Ainda o descanço dos rfio» 
feiras—Consta-nos terem os inoleiros 
delinquentes cumprido agora a lei do 
•lescanço semanal, nas azenhas do rio 
Neiva, pelo que felicitamos os queixo-
sos que ora devem estar satisfeitos pe-
la solidariedade da classe. 
E destas fizeram parte todos os da 

margem direita do referido rio. 
Cigarros—Consta-nos que alguns 

comerciantes desta freguezia teem ven-
dido cigarros nacionaes fora do preço 
da lei. Urge que se ponha côbro a se-
melhante exploração. 
E não ha um canhwo gqtte atire com 

estes diabos para as profundas do in-
ferno:.. 

Foz do Nelva. ; 

GANDRA, 15 

Falecimento—Cota a tenra ida-
de de s mezes, evolou-se para a man-
são celestial, unta netinha do nosso 
antigo e assinante deste semanário sr. 
Luiz Maciel dos Santos Portela. 
A sala onde o anjinho se encontra-

va estava repleta cte vasos coin tlóres 
brancas naturaes. 
O enterro foi muitissinioccmcorrido, 

havendo na igreja niissá cantada, or-
gã o ele. 
Os nossos sentimentos ao antigo sr. 

Portela e familia. 
1. M. ` 

Bate cento 

Homens duro só coràç ão, 
dum só rosto e duma só,fé, 
deveni ser os de AVerdade' 

Passado 'e presente' o 
atestam, de forma iniludi-
vel. 

M desaparece,sem prejuizo para o11N to das 9 horas da noite pas- rimo ã barra do nosso porto, 
® organismo, fazendo uni trata- fM ' naufragou a embarcação de no-

mento racional pela sou na estrada que liga esta me +jSergiort, que era tripulada, 

0®! 0 ®■ ■ E ■ ®!® Açambarcagem? Nau#ragio. 

A Obesidade M Na passada'5.a feira, per Na pentiititna sexta-feira, pro-

Tlayroidina Activ ,vila,. , com J a de Barcelos um ` alem do ,ai•t•ais snr. Firmino da 
de que se devem tomar 2`corn- C<tmon sena luzes a ezar Costa "ferra p , . por mais cinco 

l•l primidos a cada refeição.s. ® da escuridão da noite, .car- tripulantes. 
lf• 

ali 

V. Ex 8 faz mal as suas diges- a 
tões ? Fica'depois das refeições 
com o estoiiiago cheio e com 
afrontamentos ? Pois fome uma 

® a duas cólhéres, das de chá, de 

Digestina Triipiit 

regado con>i sacos. 
Que levaria? ' 
Milho? Feijão? Centeio 

ou trigo? 
Aonde'--estão- as nossas 

no nteió'dé cana•r'cfeição, e® atltorid CíéS? «' °" ,, perdido roupas, aprestes da 
passara as digestões perferta-

M mente. 

Pedir instrurôes á 

SANITAS • 
® Travessa do Carmo, 1, L, li! 

Lisboa, 

Acompanhado de sua esposa, esteve 
na passada 2.r-feira na Povoa de Var-
zim o merctissimo juiz de direito des-
ta comarca, snr. Dr. Silvestre Cardo-
so. »• 

Foi á Vieira cto bliuhci, nos primei= 
ros dias dá semana, o nosso amigo sr 
Antonio'dos Santos Victor,`considera- 
do escrivão de direito nesta comarca. 

Acompanhada de sua mãe, já regres-
sou a esta vila, vinda de Vila Pouca 
cl'Aguiar; a ex.ma snr.a D. Berta Mon 
teiro. 

Acompauliado de suji extremosa es-
posa, tem estado nesta localidade, o 
nAsso bom antigo snr. Joaquim Viana 
Lopes. zeloso aspirante telegrafo pas-
tal no Porto. 

Vimos ha dias nesta vila,, o snr.•u• 
tio Ccsar de Lima, inspector cio ir-
culo Escolar de Barcelos. 

Para Vialia - partiu ha dias o nosso 
amigo Manoel de Souza Almeida, alu-
tio estudioso cio terceiro ano da Esco-
la Normal. •. 

Etn'virtude de terem terminado as 
férias do outono, já partiram para fre-
quentar os varios estabelecimentos 
d'ensino do paiz, todos os estudantes 
desta vila. 

Tabelamento 

Q governo pensa, e muito 
bem, em tabelar os generos 
de prim eira necessidade. 
Só assiIIII $e assim fôr, nos i 

poderemos-,• êr.livres,.da ga-
nancia de tanto e tanto pa-
tife. 

Vër 4.' paginai 

Será necessario gtie,o po-
vo tenha de armà'r e+n poli-
cia e fazer justiça pelas suas 
mãos? 

Talvês, "I'alvés e só as- Diz um distinto agrónomo 
sim este estado de coisas que as videiras se háo-de resen-
terininãrã. - ti  - durante uns 3 ou 4 anos dos 

,, '3 ►; estragos produzidos pelo'ataque 
d 'd 'ld' 

Os.naufragos, prestes,--a pe-
recer, foram salvos por os snrs. 
Torcato de Barros, 1N1anoel de 
Barros Lima, Franscisco de Le-
mos e Eduàrdo Garcia, pesca-
dores da• nossa ribeira, tendo 

pesca, ate, tio valor aproxima-
do de 1.50 escudos, 

Aos viticultores 
I- 

Com a boca na bo#ida 

Até que emfim, tia passada 
quinta-feira, foi apanhado em. 
flagrante um dos malandrins 
que se entretinham a quebrar' 
as'chapas de niarcaçào da car-
reira de tiro civil desta vila. 
O malfeitor foi'surpreendido 

'.io llrrdo,,briizquediizho pelo srir. 
Alberto Vieitas, zeloso chefe do 
farol desta vila, que, depois,dé 
o prender, dele fez, entrega ao 
digno director da referida çar- 
reira, o nosso amigo $llr. At-
féres Costa,. que imediatamente 
providenciou para que o jia-
tife désse entrada na cadeia. 
Ao que parece,' ha mais Im-

plicados no caso. 
,.%1^N .-

Em perigo 

No passadio `•dómingo, 'de 
tarde, quando - nttm pequeno 
escaler faziam' a travessia do 
rio, devido á impetuosidade da 
corrente foram levados barra, 
fóra alguns rajiâz&de fregue-
zias circunvisinhas; entre os 
quais um filho do snr: Manoelw# 
Boaventura. 
O inar achava-se agitadissimo 

e, como embarcação era fra-
gil, arriscadissimos estavam os 
rapazes, que foram salvos peio 
patrão do salva-vidas e outros 
pescadores da nossa, ribeira. 

Navio 

Ni passada quinta-feira, teve 
o seu feliz. lançamento â agua, 
o caliiqué• « Farol,„ 'construido 
no estaleiro da- foz Cávado e 
propriedade- da Empresa Mari-
tima do Norte L.", com séde 
tio Porto. 

0 oz tu•n e praz zo. 
Em face disso julgamos acer-

tãdo aconselhar osnossos leito 
res a deixar vara curta poroca-
sião da poda e a irem com-
prando o sulfato á tempo, afim 
de,' cheirada a ocasião terem o 
remédio em casa. 

NOVOS IMPOSTOS 

Consta-nos que a nossa edi-
lidade- está no proposito de lan-
çàr , novos, impostos, à medida 
do que teta sido feito por,ou-
tras carnaras do paiz. 
Achamos justo , que sejam 

lançados os novos impostos, 
para assim a, nossa terra poder 
de futuro gosar dos melhora-
mentos a que.tem júsí.e inór-
mente porque muitas coisas ha 
no nosso concelho que se não 
acham colectadas e que, no en-
tanto, o são nós concelhos li-
mitrofes.' 

i-+.. . i. 

Pode fazer-se um tr&amento 
racional da 

FRAQUEZA GENITAL 
•sem filúer o menor 'per`igo para 
o - drganismo, ,etttppregando o 
processo opotheraptco, por meio 
do extrato testicular. 

Os 
Os gazes do éstomago e 

dos intestinos'', 
desaparecem, tómando nó meio 
de cada"refeiçtia, um a dois 
comprimidos de',• { 

w 

Enviar consultas, guardando-
se o maximo'sigilo ao ' , 

Labór'atóriã Saniiàs 
Trav. do Carmo I, i —i isbóa 

Carvão «Sanitas-
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1 

EXPEDIENTE 

Aos nossos assinantes do Brszil 

mentíno Loureiro, foi celebrada presta, adlniravelinente, pa-
,na Matriz desta vila, na passa- ra , vinha arrasto, que deve-

feira, uwa-.. missa a que rd produzir' òito a déz,pi-
assistiram muitas pessoas rira- _ t--
day desta vila e.todo o pessoal pas de vinhop r a` •N 

A todos as nossos presados • A despeza a fazer com a 
assinantes residentes no Rio de 'do, novo estalesro naval. 

, , janeiro, pedimos a subida fine- vinha pódé ser coberta pe-  __--.- _- - - 
za de enviarem;'até aá'` fina de 
dezembro, as intportdnéias'das' ' UMA `BQA NOTICIA ' nli4irós e r'espcetivas raizes. 
suas assinaturas respeitantes a i., l ' 
rim ano. _ • O Governo telegrafou ao go. ra. 
Os que as não queiram enviar verno de Angola para que si-

directamente, pódem fazer dê gam nos primeiros vapores 
que se destinem á Europa al-

Ias entrega ao nosso correspon guns carregamentos de, mi.,. 
dente snr. Armindo Eiras, na lho e centeio por ,contá das 
rua da Misericordia, 43. fi quantidades .0 l t i m a m e an t• i ` 

contratadas, que 6 são de,.. 

, , lo produto da vehdá de pi-

Tambem prevenimos os pre-
sados assinantes da vila, de que 
vamos ,proceder k cobrança do 
ultimo semestre do nosso jornal,. 
gtte :- prirïciplou em 15:'d'Abril 
ultimo e terminou em 15 do 
corrente. j 

Esperamos que todos paguem 
logo ao ser-lhe apresentado o 
respétivo- recibo: 

` ' I • Aniversalrios 

:.No *dia 7 do corrente passou 
• 6 aniversario do' nosso , amigo 
snr. P.e Anselmo Rego, digno 
capelão da Misericordia , desta 
vila. 

Igualmente completou hon-
tem 48 anos; o nosso amigo 
Francisco Martins Palmeira, dig-
no faroleiro no Bugio, em Lis-
boa. ,  

' ,Tambem no proximo dia 22, 
passa o aniversario do , interes-
sante José Alberto de Souza e 
Silva, filhinho do' nosso''amigo 
snr. Alberto Vieitas : da 'Silva, 

--zeloso chefe do farol desta'vila. 

Passou ha dias o`aniversario 
do gentil Eduardo, filho'queri-
do do' nosso prelado direétor. 

Parabens aos aniversarian-
tes. 

Peide vêr-se a tóda a°ho-

Vidita1 
I,  

80-000 toneladas de milho e ` Concurso " 
igual porção de centeio que-.' ue .' tom' 
osga por S milhões de a14uei-
res de cada um desses gé-F A Comissão Executiva da Ca-
neros. orara Municipal de Espósen-
•••ás•l•••`••.•`•``• ,á de faz publica que, por espaça 

Ade trinta dias, contados da se-. 
genda publicação deste anuncio 

ix,.no « Diario do. Governo,,, se 
acha aberto concurso doatmen-
,tal`par'a próvirnento do partido 

Q melhor remineralisador do 
organismo é a 1 + 

>> CALCINA TRIPLICE 
14 As pessoas fracas, com ten-
Édencia para a tuberculose e com 
emagrecimento progressivo.de-

`e, vem tomar a 

Calcina Triplice Arrhenal, 

As pessoas anemicas e as 
creanças filhas de paes anemi 
cos, sobretudo as que vivem em 
climas quentes, devem tomar a 

Calcina Triplice com Ferro 
Organico 

As creanças litnphatycas, pa- •  
lidas, desenvolvendo-se muito •• 
vagarosamente adquirem a cor kc.,. 
,rosada natural e a robustez nor-
mal, tomando a, cada refeição, r 
uma a duas colhéres das de 
chá de 

Calcina, Triplice com lodo 
Órganicó -, 

`' Enviar consulta detalhada ao 

Labor'atorio «5m_nit.aoA 

Travessa do Cármó, 1-1,° 
Lisboa 

medico-cirurgico com séde nesta 
vila, com o ordenado anual de 
640$00. 
Os concorrentes deverão aprc 

sentar, durante o referido pra-, 
so, na Secretaria desta Gama-
ra, onde se acham patentes as 
respectivas condições, os seus 
requerimentos devidamente do-
cumentados. 

Espósende e Pagos do Con-
celho, 9 de Outubro de 1920. 

O Presidente, 
Alexandre Torres. 

ll'Mua rdo i•Mot,-a. 
Asdv4igado 

RUA 15 D'AGOSTO 

Espezende 
Zv)'S¡`t,•,•• 6'v•t•,• 

•lUt1a.S aS TUïVcáS EVEM TER 
  ` _ T 

Todas as i "a es   hj•;rõdà-s Mães 

•r Este livro inclica todos os cuidados a ter com as 
mães, durante o periodo de gestação e coro as 
creanças depois do nascimento até ao desmame. • 

Para se fazer uma ideia aproximada, vamos eriu- ' 
merar os capitulos em que está dividid o- :  

La PARTE-A Mãe 
I- Cuidados a ter com asméles ç) 

antes do parto-Hygiene geral-
Tratamento de algumas intercor- 
rencias durante o periodo de, gra-

'.• vida-Vomitos ineoereiveís, ci- 
"• dentes gravido-cardiacos, Nephri- °) 

te, Eciampsia, Anemia, Fraqueza 
geral, Lymphatisnto, Varizes, lie-

Maneira de as conhecer: kalsifiea-
ção do leite com farinh;ts diversas. 
Falsificação do leite com acido 
borico. i 
VI-Aleitamento muxto. _tiri• 
VIi-O desmame. 
Vlil-Erupção dos dentes, ' 

3: PARTE-As creanças 
c,.•:°•:••:;:s i•.• morrhoidas, Syphilts. ;;• doentes 

t rr j, 
co. 1 Cazd z lãs ,i rr s  

Parto—Ali i, 
1  

4 

1 

Registos o expedição 
`de encomendas , 

Ja se acha restabelecido 0 
serviço de registos e expedição 
de encomendas que por inotï-
vo * dá` gréé 'e feri' vi•ria, `tinha 
sido suspériso 

Padre Jeronimo Gonçal-
ves •r• Chaves, vende a sua 
quinta, em Fão, ou metade, 
com vinha, lavradio, mato e 
pinheiros. A inetade do Ia-
do 'norte, isto é, do vale 

tI—O  obsteti-

2.a PARTE-O Filha `- c c e ..e . II-Citidados especiaes: Ade- 
nopatlilas rL vic' • e AAmygdalite. 
Anemia. An iria: Mflienia. l3ron-
cliite. Cólicas. eonjuiictivite, Con-
vuisbes, Coqueluche (tosse con-
vulsa). ContwAcs. Corizìt. Cros-
tas: Defluxos. ,'1')iarrheia. Dures 
de garganta. Dyspepsias. Eczema. 

p Enterites: Escrophulisnio. Furun 
close, Garrotilho. Cirippe. Ieteri-
cia. Iucontinencia de urinas. In-
soumias. 1 ynipliatisulo. Plitriase. 
('cisão ele ventre dascreanças ele 
marna. Queimaduras. Rheuinatis- 
ino. Sapinhos. Sarampo. Syphi-

/ para conhecer as qualidades do lis herecütaria. Vermes intesti- 
leite ---1 álsificaçr)es do leite. nacs. 

••.:. dentre meio na direcção do -r .` Este livro, por ser de propagalicTa, envia-se 
•• ;, nascente; 4. porá • t o norte, r¡ 

•> franca de porte, a gelem enviar trinta centavos d• i 
Sufragando a ala do abaii-

'= sado capitào de.marinha mer- 
cante, snÉ•' Ãntonio_Clementino 
Lºureirò jrmão do nosso pre- vradio; bem como,, o terce-• t 4 p , 
lado migo'snr. Fiï trino tale- no ao tango dw ramada, se 
- w3 s a• f„a 3. •• .. 3,, .4 

presta-se a uma extensa ra-
mada,"; sobre' a rt regueira 
mestra„sem prejudicar o Ia-

1-- Considerações ácerca do 
desenvolvirnertto das creanças. 

11-Arzgmento e diminuição do ;o 
'ì peso. 
y„ 11I-- Banhos: 

s. IV:-Aleitamento- ,Aleitainento 
pela mãe-Aleitamento por unia p 

/// ama--Regras ara a escolha de 
tona boa ama. 

V-AleitizrnentoartiJïeial- Leite 
esterilisido-l-eite fervido-0 bi- 
beron-Quadro para o aleitamen-
to tartificial com leite de vaca as- áf 
sucarado' e ''ctiltiído - Instruções •7 


